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deverá iniciar no mês de março
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Graças ao empenho 
dos responsáveis pelo 
setor de Segurança Pú-
blica em Tangará da Ser-
ra, o município deverá 
no próximo ano ver um 
grande sonho se concre-
tizar, a reforma da Dele-
gacia de Polícia Judiciá-
ria Civil.

Orçada em R$ 250 
mil, a reforma será pos-
sível por junção de for-
ças dos deputados Wag-
ner Ramos e Saturnino 
Masson, que destinaram 
cada um R$ 125 mil 
para que as benfeitorias 
aconteçam.

A reforma deverá 
iniciar tão logo a em-
presa vencedora seja 
conhecida, uma vez 

que a licitação deverá 
acontecer ainda no mês 
de fevereiro.

De acordo com o De-
legado Nelder Martins, 
essa foi uma grande con-
quista, que dará maior 
condições de serviço aos 
policiais e também a po-
pulação que busca aten-
dimento no local.

“Atraindo pessoas 
com um sistema melhor, 
internet melhor, várias 
salas de investigação 
e várias equipes mon-
tadas, não terá como 
dar errado. Vamos fazer 
ainda mais enfrenta-
mentos à criminalida-
de. A gente espera que 
as autoridades nos dê o 
suporte. Estamos bem 
empenhados e buscan-
do fortalecimento da ci-
vil na região”, afirmou 

o delegado, destacando 
a importância de par-
ceriais com instituições 
federais para o ano que 
vem. “Vamos buscar diá-
logos com essas institui-
ções, pois precisamos 
muito da Polícia Rodo-
viária Federal e Polícia 
Federal, assim como da 
Justiça Federal”, afirmou 
o delegado.

O secretário geral 
do Gabinete de Gestão 
Integrada (GGI) de Tan-
gará da Serra, Juscemil-
son Nazário, relatou o 
projeto da construção já 
está pronto. “Será uma 
reforma total. Vamos fa-
zer toda reforma elétrica 
aqui da delegacia, com 
sistema mais moderno 
para desenvolvermos 
ainda mais trabalhos”, 
enfatizou Nazário.

>> Rodrigo Soares
Redação DS
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Uma das principais 
ações de enfrentamen-
to ao crime realizado 
pela Polícia Judiciária 
Civil de Tangará da 
Serra no decorrer do 
ano de 2017, foi em 
delitos relacionados ao 
tráfico de drogas. So-
mente em 2017, foram 
aproximadamente 200 
bocas de fumos estou-
radas, trabalho que re-
flete diretamente como 
mais segurança para a 
população em geral do 
município.

De acordo com o de-
legado Nelder Martins, 
durante essas opera-
ções especiais vários 
integrantes de quadri-
lha foram presos. “Só 
durante as operações, 

estimamos que prende-
mos mais de 100 pes-
soas. Houve um gran-
de enfrentamento ao 
tráfico de drogas. Com 
isso, verificamos diver-
sos pontos na cidade, e 
juntamente com a Polí-
cia Militar fizemos vá-
rias ações”, comentou 
o delegado de polícia, 
ao informar ainda, que 
no decorrer desse ano, 
foram duas toneladas 
de drogas apreendidas 
na regional de Tangará 
da Serra durante algu-
mas ações.

“Se somarmos com 
os números das ou-
tras delegacias, che-
ga a número superior 
a isso”, disse. Ainda 
dentro do trabalho de 
enfrentamento ao trá-
fico de drogas, Nelder 
Martins lembrou que 

um trabalho especí-
fico foi realizado nas 
proximidades da Feira 
do Produtor, localiza-
da na Rua 26. “Rea-
lizamos um trabalho 
naquela proximidade 
para identificar locais 
que vendem entorpe-
cente. Entregaremos 
ao prefeito diversas 
investigações que fize-
mos no decorrer desse 
ano. Esperamos que o 
Poder público junta-
mente com o Ministé-
rio Público tomem as 
devidas providências 
no sentido de fecha-
rem bares daquela re-
gião. Lembrando que 
os feirantes não estão 
sofrendo somente com 
os traficantes, mas 
também com bêbados 
que perturbam o tra-
balho”, concluiu.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Entrega simbólica de levantamentos realizados durante investigações que serão entregues ao prefeito

Cerca de 200 bocas de fumos 
foram estouradas em Tangará

TRABALHO EFETIVO

A Polícia Judiciária 
Civil (PJC) de Tanga-
rá da Serra concluiu 
somente no ano de 
2017, 350 inquéritos 
policiais relacionados 
a tráfico de drogas. A 
estatística mostra que 
é quase um inquérito 
findo por dia entre-
gue para o Poder Ju-
diciário.

De acordo com o 
delegado  Nelder Mar-
tins, além disso, foram 
180 Termos Circuns-
tanciados de Ocorrên-
cias (TCO) por uso de 
drogas. “Nesses inqué-
ritos e investigações, 
existem várias pessoas 
presas. Queremos dar 
à população a informa-
ção de que as investi-
gações estão sendo fei-

tas, que as denúncias 
estão sendo levadas 
para frente, e que esta-
mos trabalhando firme 
em prol da segurança 
pública”, comentou o 
delegado, ao informar 
à reportagem do Diário 
da Serra que o municí-
pio de Nova Olímpia 
também tem se desta-
cado com o número de 

inquérito policiais con-
cluídos. “Neste muni-
cípio, foram pratica-
mente 300 inquéritos 
policiais concluídos, 
no que se refere a todo 
tipo de crime”, disse. 
Vale destacar que em 
2017, Tangará da Serra 
registrou cerca de 200 
atos infracionais (co-
metidos por menores).

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Delegado de polícia, Nelder Martins

PJC concluiu 350 inquéritos 
relacionados a tráfico de drogas

Dentre os marcos do 
setor de Segurança Pú-
blica no município, um 
dos mais significativos 
foi a implantação do 
Grupo Armado de Res-
posta rápida (GARRA), 
que além de Tangará da 
Serra atua em várias ci-
dades da região, dentre 
elas: Campo Novo do Pa-
recis, Nova Olímpia, De-
nise, Sapezal, Brasnorte 
e Barra do Bugres.

De acordo com o De-
legado Nelder Martins 
Pereira, o desejo foi rea-
lizado “A ideia de trazer 
o grupo para cá partiu 
da Sesp e também da 
diretoria da Polícia Ci-
vil,  de implantar grupos 
armados em todas as re-
gionais  do Mato Grosso 
para que houvesse um 
grupo tático operacional 
nestas regionais e nós 
precisamos desse grupo 
para o enfrentamento ar-
mado contra marginais. 
Para atender todas as de-

legacias dessa regional o 
efetivo é de quase 12 po-
liciais, fazendo reveza-
mento mais os policiais 
da delegacia regional 
que precisam muito do 
apoio do governador  e 
do secretário de Justi-
ça”, solicita, ao destacar 
que sua implantação já 
surte resultados. “Nós 
vimos que o Garra deu 
apoio a várias opera-
ções, principalmente no 
combate ao tráfico de 
drogas e roubos no mu-
nicípio”, pontuou.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Com implantação do GARRA 
municípios foram beneficiados


